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Vamos nos congratular com todos os homens de

bem do Ceará.
Funcciooa de presente o tribunal do jury, e após tan-

tos atines dessa bella instituição, ja podemos referir

eheio de praser que um _ó homicídio naõ foi affec

to so seo julgamento !

ja é um motivo bastante para nos encher do ju
Büo; a humanidade está desassombrada.

Ü que naõ foi o Crato a 10 annos a esta parte ?

Uma terra atnesquiíihada por facinorosos, assolada

de ladões. Tudo tnilhora pela influencia das luses,

que deoabrox-ô; e si devemos confiar dos inilhore^

princípios, que vae professando o grande e o pequeno,
sara raro tíiser se q? »qm deo <e um caso de hon.icido-

Os cusEumes se reforma.© debaixo de todos os

pontos de vista: si ba inteira confiança de pessov,
a propriedade vae sendo respeitada grandemente, o

trabalho se orgnnisa debaixo de orna forma mais re-

guiar, o comniercio toma mais vida e niilhor direc-

ç*é, a edificação se regulariaa, Éhrecem as povo-
ações, e a agricultora¦ c.iuâm naõ vae mal, depois

da imrodue.iõ das maçhinas de forro para moer

oanna, e do? alambiques de cobre cm ponto grande.
Doas cousas parecem faltar ainda a obra da

Drganiiv ç-iõ deste pais, até hontera na anarebia e

ignorância; vem a ser a_ b-as estadas s-bre tudo

•ara o Icó, interposto coínuiercial do Çariry, e um o

fluâ.jida do governo q\w \êie a subdivisão da pro-

priedade territorial, mal tarjjto mais digno de severa

repressão, qü nto é verdadç que os pequenos pro

prie.arioa nada podem em favor do augineuto da

industria cm um pMis angeito a esterilizar se pela
natas.» e que _ò urodus iogks4frtffrfrd^r~J

De facto sítios q *y outr* ora tiuh o bastantes
matas para proteger os terrenos da acç õ estorilisa*
dora do sol adúsfo de nossa zr<t_i9 • * um corrente

para suas irrigações, vemos hoje-, depois de tiSes o

quatro inventários, subdivididos em ceiiteritires de

pequenos prédios, que sa despütaõ as âgolrs' d ns
madeira»,, té ficarem redusidos a miseráveis capoeiras.

Quanto rnilhòr naò seria, que um sitio, com to*
do que ó mister para produsir, isto e', com seoe
brejos, seos ariscos, seos pastos, Ktiía madeiras a
suas agoas ficasse sempre indivisível, sendo adju'4
ijicado a nm só herdeiro, o ti vendido intacto a un
só comprador, que pa^ass« a cada herdeiro, em di«
nheiro de contado, o que lhe coubesse 9

b? esta uma questão para que chamanos a attençao
dos poderes de estado, e que quiséramos ver deseutir»

Nossa opinião, que logo motivaremos, ó que í_
divisão dos prédios e das agoas é um grande mal,
e citaremos para exemplo o fac?o recente do en«

genho Belmonte, í\u* sendo outr' ora uma proprie*
dado fl .recente, vae tomando-se nada, depois do
dividido. As agoas, qu* possuídas por um í6 bas-
tavaò para cem tarefas de cawnis, hoje para nada
chegam, fatiadas entre muitos possuidores.

Os sítios do Brejo do Ferãarido, 13 bi ia nova©
outros estão no mesmo caso: no entanfo qué pos*
ruídos, co-«o dantes, produsiriaõ muito mais dojjuo

produzem h jo°
Entre outras necessidades do Csriry, estas duas

reput.8.uvos;de primeira ordem
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O CAPTIVEIBO. m B IXU.
Anno de Cttnsto de 1250

Jjú% estava captíiõ^ U3Õ3~l-0va á este(TrõT
"S7
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priticwe-.j, t.«, gw,^é por s&.V8|n>; pípi^^ti^ b; s#tSo'fém «t8 recusa resolveu fè»TpÍ|r

v. *\ -1 -• , ?w^^^ir,. ^ijçie^;Voiâ imespi^J^ IX de o,^m aoe <2e provações, nara *vufWr n*^kr^iz,s« aj^:àj~ •& • i fc ». ,-. . • • 5; _ede pn.vsçíes, pw e oficár osi-chrinâos «l5«ié«'o ' 
K Alfa ié k«,i,h'„ _"¦ r ' ¦ •'•"""

fta nL„v;,3 . i % ;, -UKC>f *> ojiiw je i3dgí,i(jíj qne 0 faria morrer na onsa- ; oraosc„.Maas 
^Omfoo.ros com o templo de ,„, co | ¦Jhnàtât o niio-W,!.... f„i2 „;,;„. ..:>.. V«,. -

rageoi e oVstm reslgmrejo .%a.oée^oa. ® * ¦s iinz reir
ma todas as qualidade que fs««_m os reis iílustres
©os Santos itínsties, e sua ^ i dá é. cheia de lições
para aquellès qíru sa.m eèamadpj 4 governar Vim
perios, cama g«r.a aqueles que aáo sara chamados
sinão á governar as suas naixo^s»

A seiinM crusada gü* com çixi com s tomada de
Damiette e com outras WilUm façanhas, acabava
em raeio de grades dfisgn,çHs. O'.coada .'Ariofo,
irmão doarei, p nào leVistla; metade do Sercito
cbristãa estava .áestruidp,, -outra metade jada em
ferros; e o rei de França, qne recusara abandonar
os cavalheiros, com qne se ffln pâTa-ío Egypto, o¦• rei de França estav.a captivo » Os cruzados só po9
sui.am RerijieUe, apenas defendida por suas fortifica
ções, por soldados desanimados « por aigoas mer-
dores Italianos, Damiette onde a rainha viera dar
luz a um príncipe á que pozer* o nome (io Je.ap-Triss
tan, por ter nascido em meio do luto.© rias lagn.' mas.

Orei de França foi á principio tratado conto o
Ultimo de seus cavalheiros. Pcweram-lhs cadeia aos
pes eáb mãos, si bem que muribuodo; 8er.vifl-o.ape-
nas ura criado qoè o curava em sua eníermidaOe
Para cobrir-se., tinha um grosseiro capote quê de
m á caridade de um prisioneiro, e de todas as suas
fiqueis uma apenas pmiér? salvar que era o livro
dos psa.iraos, riqueza sôm. valor aos olhos dos Sar-
'acenos. Abandonado de todo mondo, coòsolava
se o santo rei de seu infortúnio, lendo esses \iJm
pos dos prophetss em que Deus falia de «uj jmttye de sua misericórdia,, retemperando o animo do.
que soiireíti em seu nome e anieaçwdo com süa
•Qleta aqdeiles que abusam de seo tnumpfao. Cora
tneuüs coragem suportava as disgraças dos cava-
Iheiros. christâos que gemiam longe dVlle, e assa-
cfilegas imprecações que profeviani.Çseus guflrdas con
(ca Jesus-Ghrmo e contra seus defensores.

Entretanto o sujEaò do Ca.ro pareceu abrandar os
m.#: ds s*a politica; Enviou" ao rei de Fraaça
seus médicos ma» babeíS, e fez todo por conservar
mm príncipe que destinava' à qimar seü triumpbo e de
quem esperava obter as vantagens devida à sua vic
loria. Não ?p tardou em proPür á Luia despedaça,-,
lhe os ierros, com tanto' que elle restituisse Z>amiette
«a* eidsd.s da Palestina que ainda se _c1uv__i em
poder dos Franceses. Luiz respondeu que as cidades
christ-es _a-P_lè«i„a não-lhe pertenciam, que Deus
ham posto rècoütemeow-' nas mâosdosjjejijmutca

^incié| opr.jectcr.de fagér ..vií-jar pJrò^Oriente
seti; iilustT-e eáprávo e d« «s"ois(Sr|l- Ásjfc im*m um
ré ChrÍ5íab reduzido f .|est_ráv)(gc| prmd.ocnte che-
go(S à ameaçal-u de ter-lha suppor^c um horri*
vel sopljcio, so reservo aos m,io^s criminosos,
Luís raostrav-a-se inirbalavel, e c nteniâva-s6 com
responder à todas estas amiaças: « Sou prisioneiro

. do sultão, eile pode faser de num o que quW. »
Em quanto o sukao do Cairo f-izia assim víins

tentativas para domar * altivee ou abater a eorseoriíto
dô Luiz IX, instavam o- favoritos com seu seíifior
para que eoncluiyso promptamente â puz; « Vós' endes, lhe diriam oiles, inimigos mais pirígosos que
os diristàos; saiu vossosWniih-, taro poderosos o%*
tr'ora ao tornpo do<sí_ik«o N^meddirn vosso pai.
e hoje tam humiiiiados Eflesxionspi^ o segàremente
vossa perda, si vos deixarem ô íhrona, será com
a condição de reinar em vosso lugar-. Nào faliam
eiles incessatamènte de suas victorías como si vós
mesmo &ão foouvesse vewcido os Francos, como ^5

i *ií *

eus de Mafepmeic nao tivesse enviado a oest^ e
a fome para vos ajuílar á triumohar dos '^('-v,-)^o :L

' * i '

Cbristor Appresaai-vós oois em íéVhvinar :- Á-.èrkm
ra Êrmar no interior vosso poder, è nào -^:h>'-- ta ';y;
gpfet»* em voàaas cond.ções » ?.à"fes discurso o'' íi&èiiiêi

vaõ o org-'.'"b > de Àliiioadam (f de mais ibèá èoniprè»
a n justeza, o aecidíra-m á ftzei ao rei pr< posições
m >?. razoáveis Limitoif-sè ápedif pntbiettt- è uiú
milhão de beèaiites d^ ouro para veg:>stó di'i rei o dos
outros prisioneiros Sabendo iVini* uVjp liSiilVette não
-stavfi em estudo áe se defender, mandoti em resposta
q7 daria esta cidadã poi sua liei.sóV*^ ví-ío que pfiirèí
de França não rb resgatava por dinho ro;: t> q«è ia-
ria o milhão d« beíantés de ouro pelo lib-.-rt.mHUo
de seu exercito, Lófò quo rt^obed esta resposta,
o sultão deu-se pressa em dispor íudo pata crnclu-
sao do tratado. Os dous soberanos desánaram u
sexta-feira* qúe precede a Àscetisáò priru a ^niregar
de Damiett-e e soltura de todos4 os captivós. *

Entretanto mórparíe dos érhirs d^AÍuioadarníperí^
savaüi em viàgaf-se das injurias íjtíe tmlum rocvbuío
de seu novo senhor e em readquiri, o podei* de que-
gosavam ?io tompo de sen pai* Entre os dese.'<nrcn**!Sr
eram prihcipnliiiente os Mame! kis é seu chefe \Es- •
ta milióia, cuja origem remontava á SaJadirt, ^Ô-
d5Almoadam, tinha obtido os maiores privilégios nos
reinados precedentes. É__pfobavâfO elles ao sidtao
preferir jovens favoritos á velhos guerreiros^ gugw.
.eritaciiios do throno e galvadorés do Egypto. Ex- ~

*j5--ifr--.,--—T.—  ^ "~T pHH)W8lr^íne"ter concluído a paz sem consultarde üaiaieue, e q.e-nlugiiem potüad-ispôr-d' eüa. i ¦ j* aqudieu que haviam suportado o pezo da guetii5
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ter distribuído os despejos dos vencidas por COrtÉ 4
Eiáós inu.ek; attnbumu*-~lheaié os uroiectos«uiái$ l
gíoistros, e a reheiiiáo na;centv st* inflam ma va com

* ¦ 't
a narração das perseguições futuras, Citavam-se os ;
emirs que da execução, tüdé era marcado, tudo es
lava proijupto. Os conjurado resolveram prevenir
estes perigos reaes ou imaginários, e matar Almoadam |
antes que este os .«au&sje* QaéFéWu-sé uma ocea
siao íavoravel,

i)c)u_ dias antes da conclusão da tregoà, quiz o \
-. ¦• ¦ 

.

sultão do Cairo dar ufn _Vstim¥os principaes oítieiae8
te@ sea exercito. Nb fií-n do banquete, çabiram sobre
elle' os eenjuraüos armados com espadas; é Bondoc
dar quem lhe da o primeiro golpe, Àlmoadam, teu-
«Io sido apenas ferido na mao, levanta-'l<_ aüonito,
escapa se'pelo meio de sua guarda immobil, e pro
cura reunir alguns defensores. Troam de feito os
tambores e dam signa! de reunir as tropas; mas o3
chefes úa conjuração diásem aos soldados que Da

, iiiieüe está tomada e o exercito inteiro se precipita
.para esta cidade, deixando o sultão á sos com aquej
ies que lhe queriam a vida/ Os Mamèlukos o acGif,
sauj o atòafaih. ü sultão quer justificar- se, mas suas
palavras perdeui»se no tumulto; por fim escapa -se
todo ensangueütsido das máos dos'èohiürèdos que d
novo o alcançaram, atira-se ao Nilo e procura ganha
alguns navios que parecia», approximar-se á mar
gem para ò-receber, ou talvez uma dírs galeras em
que elle amontoara os caviilh«iròs'ctitiat&o?; nove iVIa
Mielukoa- segut-m no pelo 

''rio e lhe atiram golpes a
vista da galera em que seachavà d^iiivííle á Provi-
denciat fazia assiih 03 preseguidos CéitíítiUtiha» da
liííiva e <_a queda do persegui ior.

Bufe, encerrado em uma tenda que á pressa se
jevanura nas í_.argea_. üo Ndo e oum se devia cmi
cluir 0 tratado, tmha ouvido o tumulto, bem nada'saber, 

julgou que se in-àiàváih o_ prisioneiros france
2-es ou que os mtisulmanos houvessem tbiftade i)ii
miéué. Era eom estas inquietações, quando vio entrar
em soa tenda' Octai, chefe dos iMameiukos e chefe

»da conjuração. Octai faz retirar os guardas de â.
tuiz, e diz^tlie mostrando oin alfange ensangüentado; ;
« Altnoadani ja nao existe; que me darás tu por te
m livrado d'u.» inimigo que meditava e tua e a nossa
perda? *> Luia de>digaado nada respondeu. Então,
apresentando a pciiátá de sua espada: « Náo sabes
acaso, accre?centdu o emir furioso, que eu tou senhor
de toa ^péísòá 

j F<]2e- me cavalheiro, shíáò queres 1
|er pporto.-Faap te th:istão, replicou o monarçha,
eu te farei- cavv.lhoiro' » Fulminanüo'por esta res
posta e peio semblante nôpaVsi-eí "de Luis, Octai
Wira-se^ -Vai a e_iec-rrtrgr^e- com seus gompanhei )
tos, que acabam de desth0rnar seu senhor, tím qm
mo sabem aquém desigiiurpHfasueceder-lhe. Àiw '

4-fcv .^» 1» 
', 

*j :'•¦: , t .«avam-88 os mais avisados á idéia de reinar sobre
-.m p;íi_ li io .de peitubíes, e çomniandar um ex«r-
OUo dominado pe!,o" «ipirito deseoçaõ, Para esta
missão perigosa, nao sç sentem eijes nem combas-
tante firmeza nem com ba.tanle gejvio* Agitados oor
estas reflexões precipitam se para a tenda do rei*
levando am lu sas mãos as espadas fuoiegMitefi coai
o .sangue d?A!moadam, í_uia os \4-"entrar sem emo,
çaô, assenta se, e os encara xz,m uma dignidade sim-
(iles te *htvA Nhô se si.be que prodígio se operou
de repente no espirito d?aqu<-Ues jf/rosei Maihelukü»
que se lançaram aos pés do vèi dê Frati^a, e, como
si sentissem em sua presença â tlecfts^idad^ de joV
iifioar «o, ex;v]icíim lhe que Voram forçados à mata
om lyran-rio que os queria perder e que queria per-
der os christaõs; depois oiftreeeni á S-. Lwz 0 thro

_a
no (fo victima.

Joinville naõ nos conservou a resposta do piedoso
monarcha. Certo que elle nao podia aceitar simi*
lhaute propoeiçao; mas outro talvez, se aproveitasse
do. eVthusiasmo dp$ Mameiukos para obter condições
de. pajk mais -favoráveis» pn pelo menos um oapti.
vétf) menos' rigoroso. O caracter de 8. Luig naõ
se fcompadecia»; com estes manejou F.Ile rejeitou
sem orgulho, mas sem he.iraç.Ô, offerwíiineqio dos
Maoeli kos » resignou se d todas as conseqüências
qtfe e^ta recusa poderia provocar, mas a impressão
\h\ • produzia sobre os irifiei, era ktiuito forte e muito
recente para* que corresse alguvrí perigo, Oh èmif
ralificàràliv a 'vM 

ções ápròfeeiíAidas pelo sultão?
e--_igírfrht .omente qiie antes de ser pnsto em i.ber*
dade o rei entrega-se Damiette, $ antes de deixaf ô
Nilo, pagasse tfètfdljj da êumaia fixada para o reá.
gflt¥ de ,8eo es rcito.

Era por sr/nÜliantès ricfesstiidô^ tjue a Provi lencit
experimentava n virtude de íiVnz A. úüpx^ *õgpi de
seus iuimigá» hàVifín "ainda ttiudar, Sua vida tmh
ainda de ser ameaçada antes que elle visse caírem
seus ferros; e, para .üriíüilo d« i_f rtunio, naõ era
no reino de seus pai. qfüa eíle cievií, embalar o último
susf)iro- • ; 

( Le Vaihotipe.)
. i -¦- _ - « i ;__!

y--'/.:?- \U\ 'íV.d': iiWiHh- mu

B-m defesa da cunhada,
TirannamOüte ferida
Por mão..sacrikgã, _tudaj^
O 'impio Cunhadicida;.,-,; j
Em versos ^ern conneKáo
VoU; mostnjir-te asem rirzâo*
Não nego que alguma seja^ •

Tontices, e desv^fieioa
Xttdo t^íihà em de^masia?
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Conli-co também milharej

Anotadas d'exemplares.

Qual se vio no Ceo impyreo

Entre os anjos iramortaes,

Qual se vê no Ceo terreno

por entre anjos carnaes;

Ostentaõ bollesa igual

Anjos do bem e do mal.
Cunhada, mulher, ou 611)8,

Sem juiso he anjo máu,

Com taes quindins, e me deixes

So coridis topana, ou pau;
Estas sào diabos fêmeas i

Q'a tudo soltão blasfêmias.

Mas também temos sngiuhoe

Do terreno paraizo,
T lhe esbelto, andar garbozo,
Porte grave, agudo sizo:

Riem, folgão de tal geito,
Q' á licença impõe respeito:

Destas pois vou descrever-te,

Em tosco quadro, as virtudes;
Ti .

Por que no numero não fiquem

Das tantas com quem te iíiudes;

Dê -se ao vicio correção

E a virtude galardão:
Se sao crianças, são, tuajos,

Q' o solio pátrio abrilhantâo; 
*

Se os dirige educação
Desde logo o vicio espantâo;

Qual nos Ceos da Divindade

gáo anjos do humanidade:
Entre o coro dos sobrinhos

Tem de filha os memos tractos*

Perante a sogra, ou madrasta

He antídoto dos flato?;
He dos orfáos proteção
Na madrastica paixão.

Quando pftber çasadeira

Dos Densos segue o preceito.
Recebendo a doações,

He da naturesa o efeito;

Mas um olhar inflexível

^al -a ao vicio fnáccessivel:
Pode sim, nesse entretanto*

palpitar lhe o coração;

Mas que tem¦? pois ella deixa

De ser das filhas de A ;üo ?

Então não deve a eostella

Aquém urge « falta o'ella 9
Se recioroco penar

Arrouba dois corações:
Se no altar d?HjmiQ80

f p* #

r
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üe dáo cubíçosas RiScs. .. ..
Oh deixamol-a àe parta.« .. •
Pintal-a náo pode a arte.

Então sincera anúsade
Muitos serviços se d4,
Com pouco Ia vão as primai
Ver as primititias de lá;
Ja da Cunhada é comadre
Que nos dá filho, compadre»

Se chega a passar a tia,
He da casa a mor gerentes
A mana, mái, ja cangada,

l__ -. . ,. .' '

Dá receita de doente;

Ella serve com cuidado
M na, sobrinha, cunhada*

O doutrmar a família

Toma por obrigação; . 
'..

Leva as sobrinhas á missa
:m O) O çOi 'Ái', ••;• ,0-., O \*.

Lhes ensina a confissão;: }
fios caminhos da virtude

Derige a famiiia rode.

Se tem sobrinho ©filhado

Deixa-lhe os bens, quando t»orref

Dá liberdade aos cflptivos.

Que não quisera que ferre

Eis homem máu, trasladadas

A virtude das cunhadas.
Peço pois que náo te illuda$

. Com as formas de belleza;

Rara vez tem semilhança

Ç'ó o espirito a naturesa:

Escolhe nos dotes d'alma,

Q- acharâs quein leveza palma.

24 de setembro de 1858- *
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Falleveo na madrugada do dia 14 do corrente

o Sr. José Ribeiro de Andrade, sexagenário ô

ce»Q. Era um excelle.nte pae de famiiia. I)amo9

nossos pesamos a seos filhos e parentes. t «»*

ANNÜNCIOS. &

—*

u '. %li;&&

Ignacio Brígidò dos Santos, oíTereee-se nesta co«

marca, ou fora delia, pata se encarregar de qual
• quer causa crime ou oiyej, afinoaiirio o bojn z-Uo.

•JJ..B'-- "*

... .*

Em casa de Joaquim Rotnaõ Baptista, vende-St

procurações bastantes seliadas e sem sello.

Imp. p>ov Manoel Erigido dos Santos júniot*.
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